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Objetivo 

 

A disciplina de Teoria da História tem como objetivo central oferecer uma introdução 

aos fundamentos filosóficos da história. 

 

Metodologia 

 

O curso será oferecido em forma de aulas expositivas com discussão a partir de textos 

selecionados (artigos ou capítulos de livro). 

 

Conteúdo Programático 

 

• O que é teoria da história? 

• Noções introdutórias de epistemologia (crença, conhecimento, justificação) 

• Epistemologia da história 

o O que é “conhecimento histórico”? 

o Evidência e inferência 

o Objetividade e valores 

o Narrativa e subdeterminação 

• Epistemologia social da história 

o O lugar social de produção 

o Dependência epistêmica e confiança 

• História, ética e política 

o História, memória e relações não-cognitivas com o passado 

o Responsabilidade e justiça transgeracionais 



 

Avaliação 

 

A nota final é composta pela média aritmética das notas duas avaliações, que podem ser 

provas em sala ou trabalhos individuais ou em grupo. 

 

Havendo necessidade de recuperação, combinar com o professor. 

 

Cronograma 

 

Semana 1 – Apresentação da disciplina: o que é “teoria da história”? 

Semana 2 – Leitura: Luiz Henrique Dutra, Introdução à Epistemologia, capítulos 1 a 3 

Semana 3 – Leitura: Ernst Bernheim, “Metodologia da Ciência Histórica (1908)”, em A 

História Pensada; Charles Langlois e Charles Seignobos, “A Busca dos 

Documentos”, em Introdução aos Estudos Históricos 

Semana 4 – Leitura: François Simiand, “A Causalidade em História”, em A Causalidade 

em História; Carl Hempel, “The Function of General Laws in History” 

Semana 5 – Leitura: Mark Day e Gregory Radick, “Historiographic evidence and 

Confirmation” em A Companion to the Philosophy of History and 

Historiography 

Semana 6 – Leitura: Giuseppina D’Oro e Jonas Ahlskog, “Imagination and Revision” 

em The Routledge Companion to Historical Theory 

Semana 7 – Leitura: Louis Mink, “Forma Narrativa como um Instrumento Cognitivo”; 

entrega dos trabalhos de meio de semestre 

Semana 8 – Leitura: Michel Foucault, “A Vida dos Homens Infames”, em Estratégia, 

Poder-Saber – Ditos & Escritos 

Semana 9 – Leitura: Rosa Belvedresi, “¿Es posible la comprensión histórica sin 

anacronismo?” 

Semana 10 – Leitura: Alison Wylie, “Os que Conhecem, Conhecem Bem”; Bonnie 

Smith, “As Práticas da História Científica”, em Gênero e História 



Semana 11 – Leitura: Friedrich Nietzsche, “Considerações intempestivas sobre a 

utilidade e os inconvenientes da História para a vida”, em Escritos Sobre 

História 

Semana 12 – Leitura: Anton Froeyman, “On Ethics”, em History, Ethics, and the 

Recognition of the Other 

Semana 13 – Leitura: María Inés Mudrovcic, “Por que Clio retornou a Mnemosine?”, 

em Cultura Política, Memória e Historiografia 

Semana 14 – Leitura: Hayden White, “O Passado Prático” 

Semana 15 – Encerramento da disciplina; entrega dos trabalhos finais 
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